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"Bem ~vÚ3&dosand~l1l~squ~não 
s~crifi~am .', nBsluchispÓlilica~à~vêr" 

, dadeiras.amisades.ess~s,','.gue<su~por-
fam a provação extrema , das desillusões, 

Q S CHEFES EXTINCTOS 
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. .' .;lá se dite 'qr?e'na sociec 

dade 'não, haindi1>iduo, nias unI- . 
J'bdes s7ciaes,pâra sigt]iflcar a 

. )~I~rd~pend~n~ia. ' ~ ·4~$ homens e 

a necesSidade de .se . 
r~m unsqos ·oulro.s na · ". conse

d~ objecliP?s comrn!jI1~·" 

, ".- , 

. " . •• Nãose. illude 'nem quer 
iU~dii . · a ·. l1ing~em.f.Íromêllendo 
reâlqar .~ogo\>einonio,rávilha; 
. impossiveis. · .. pois os honi~ns" pro
vié/enéiacS ·.(sempteforam·.·o!la: ' 

'gellóell .• d~;g~açd dos p~'vos; ' .. 

. AHASAnnE UMAGHEFlK 

Em politica. ha semPre um accidente ~ que os 

e os revoltados. de fatali

os valores; . numa · piemuni; 

~nciaexlranha.dest~caoshornem. traçando-lhes QS 

destÍnos te marcando-lhes.' com uma 

culosa. a$PQsiçõ~sde destaque. 

Fatalidad~ 'ou .,.~caso •.•.. ~onscieIlóa · .. invisivel que 

que assig~ala. CO.!fI precísãoindi~cutivel os . pre~ .. -

tinados: os seus eleitos. e ll~ ~em~opportunae mathe

. rriatica.' se .· r,~veland6 em · tod~s ás ··.· ep;dIas. · .. par1\!odos 

' ospóvos Cama ' ~ri1ai~d"sttll~tivdforça gueninguem 

ilega.quàlquer quesej!l~ , seu credo ou a 

a " terra ' éa\harillense: quandoa morte. . 

surtQ ' de . engfandecimelllo.rolÍbóll~lhe ; Her

cili~ Luz.;" propuI$6r . ~ig~ntesco . dos . seus gra~de5des
-t"i.~os' ;. '~ . já . ~O:' '$'el:l ', scei1a,ri~_' pàlitico' 

cleLauroMüner ~ Adolpho Konde!ó 

, No . vacúo que .' a ." mortepareceraJabriréom 

Gh~fe " uniéQ, já·· . avúlta~am · os · grà~des ., s~vié;(,s. . " - . ' . .. , '" - , - . - ' .~ . 

, grand~. , repre~e~ésdá terra . ~~~riga venle, 

Ago,á,:q~~ndoÚno",o arnorleroubaap pIes

doEstado :'o , v~IQr ' d~l:'auróMü\ler' ~ ê ess~ 
.' . , m~'jcon~ciertcj{ pe~~~scíen~e.intan~ívet · :poderosa. ' 

opportllna, 'lue"eomodtrIgent~ · d()s :desttj1os dos hOlllens 

" ". eCQn~aregaildollograndescénari(), dap~litjç~, assignala. 

. em 'A.'dólpho ." Konder'.~ 'gdvern" 'p()JqUe ' aneiava a alma ' 
" -' .'. ~ ,_:_., - . t . .... . , _ .', : _,,' _ ':: . '; . __ : _ , _ _ .:' '," " '~' ''-, " : __ ~- _ ,' : . __ .... 

do pàvo e cuja. fiiniiade - politicoseien&" e , .enfibt'adp: '. 
":" . . - --", -: :, ". - :: : :-','-" :' ..... , : .,:. '. :':. : ':" . ,,' : " .-- ; :' : .: ":. ' . . -.-: ' ; ~ . -.~:;, - 'o! 

I"al .e ,' operoso"que, lembra .'em.' ]argos tr~ços a. t"'mpe':,. 

. . ,. ~aIor e •. ~ . ~obreza d~Her~liioLuz - o chef~ :/! 

, •... l~i ••.. de~;rl · ··!!e~::;i~ae;~:ui:al~~;··= .. :\:r~~l~~elt:: 
;n~s: élateriacatha~irieii~;ea q\le 

t~ina!thQ 

'Devemos taaco.f~gerri dé. 
fallar alio e fallarliahéo, 'para ' 
que possarnosexig;r de : /odos as 
con/ribuiçõesa que todos ' eslão 

bem. da cal-

que ~pe(.tencern..~:: " 
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~lo·. qúa~do . de·fe~d~~ os· nossos direit'~~, ·a . que "fosse Sao. 
Franciseo o . ponto . terminal .dã. p'roi~ctada .estra~"a: de ' {~rro 

• .", • . . .' o".. . ' para .0, Parag~ay. q~a~âo yalo.~ como emerito . jurisperitp 
cfa . qu~stao da·, .du~J.r: . nac(onal~dade; quando defend:u os 

. Be~" poucas ~~refas ' pci,dem ler : tâ~ . grand~$ "' a'- qu~m ' " interesses de nosso. commercio e de nossa "industria, ~tc .. etc .. 
e~é:rev~. cóm<? .es.sa de dizer sobie :~m .h~m publico: "quan- ' . . Cav"lheiro- perfeit~. lembra · eUc" esse ~mpolgante vúlt.o 
do ~ste. · por "S:eu caracter. e serviços a ca.usa " que ~s'p~'sou. que roí ·. Jo~qú~m Na~uco, de quem possue o talent~ pere- :", 

: tÕrDa · ·se · . ~~ed~r. ~p' .apreço : ~ . a~mirflçà9 : de s,eu.s conei.- . grin.o· e a impecca\l.e1 corn~cção ·diplC?matica. ' 
dadaos. '. . . " . Franco, ' accessiv~1. ex"rremamente democrata ' mesmo., 

. No scen<!-rio ·p.olitico catharinense . tem fulgido eer(<!-- elle .>oabe, ent~etanto, ser 'de ' ul!la energia spartana quan~o 
mente briihantel individulidades, que fo~am o precioso': lhe- preciso, . _ _ : :. . . .. . . ' . . ". . , 
souro ' de 'sua história. :. ". ' . ' -. . .' · . . De um d.os .pouco.s e 'velhos jlbencerragens .da propa- ' . ," '. . ' ; ..... ' . . .' .,', 

PODC.OS. porém, co~? Adolpho Konder, 'tiver~m . ~a~- . ganda ' républic~na historiea, ouvimos certa . vçz, na' cérca de uma :d.as c~racterist~~a~ .: qa " indivíd.ualidade ,:d~'" : 
ceira tão admiravel, verdad'eira àseençao recla 4e a5t'ro ' de. . óito annos, . uma" notave!. prophecia .sobre Ad~IP.ho Konder. ' . . ) \dolpho K.~:mder. é .. 3 . eleg~!lcia <to peD:~':" : 
p~meira grandeza, subind~' ao~. postos culmin.ãrite·s ·se"'.' u~ Era . en~ao gov~rno l!ercilio Luz, que _cham·ára .~ara seo Se- . mento. . .... .' . .: ' . : . . 
só desfahecimen~ó. · ... . . ~., .' . .:' :" crétario da F az~nda ° moço illustre, porém ainda não bem ' . Refle.xo das . suas ' 'altitudes " claras de homeiQ po- '. 

Avesso 'pôr ' indole e.~or · educação .civica asf~loni~i, ·· c~nhecido · dq· povo catharinense··· " . '1" ' I ' ' I d " . 
tão do ,feitio de ' êertos "polítIcos i~escr.upulosos e ico~oc~astas . . Com,:"ent~ndo: o', gesto' de ' l-{er~ilio, disse~ ~os entã? o . ItlCO. ~s.sa t;: egancla me~ta é '. as.,: ~als " expres~v~s' 
do idolÇ> 'da vesper~, ele se tem .m~Qtido. ~empre na. linha ' . v.enerando : che~e . : · ... esses mo.ços '~o:nder, com Adolpho a neHe- e · que . mais . · f~.c~lme~te se con~tátam ~ ' . Em . qUal~ 
impeccavel que . ·pr·~cisamente ·se .traçou, d~s~e seu ingres~o frent('. '5erÁo n'um b~m proxi"nJO futuro ' os chefes ~ mentores quer 'qos seus . q~.ç;Lir~9s '. ~ota-'se, desde'. 10&.0' al~m. 
n.a politicà catharinense. : . . de· nossa pol.itica." do apuro 'e ' . ~armonja . da · phra.sêt . as idé.as.· q",e ella 

E' que Adolpho Konder, possiJid~r. de adamantino . " - De . como' a propheç,ia se realisou não preciso dizer, pois reveste, Po~etiam . ser destacàclas :'p~u~ : a rrie4itaçao 
caraCter. cu!t.iva. :com amor 'a f.idelida~e aos . principias e á- . a prova evidente ahi · ~"stá. · . '. e . o. estudo, - . 
quele.i que realmente. O. têm auxiliado na ': sua ""ssignalad~ '. .Em tempo 'algum hou.ve e~tre nós .. quem reu~isse t~o . " .. .. . < '. 

carreira pol"itica, .. b~m ·.ao i~v~s . desses: i~v~rtebrados anneli~ . grande 'suffragio n 'uma eleição, como n' essa bem' recenfe em >' Nellas sente-se '3 mocíd'adé; ' conterraneã' fallando . 
. dos que·, ull?-a vez. satisfeitos', despren.dem-se ~a fonte" que ' .. que Adolpho Konder reuni.o para ' seo nome ' ourC?0Iad9 . . a pela bocca de '".Adolpho KQ.nd~r, · 
. os .alimentou ~ . ql:le repudiam. ' Seu gesto · bém . recente, lan- ~.uasi . tota!i.dé!de do nc.sso eleitorado, sem que·paré! issQ hou· . . Os s'eus di~cursos, ch~jos · de "affirmaç.õés. i"r.adu .. . : 

t~~:~n,:o;:e: ~~ot~~ktic:e e ~:l;:N~~~~lo ;:nn~:~~çi:e p~bIT~ '. d:~~e é f~i~!do~ intervenção act.iva do ~arti~~ . a que,o. candi.~ l.e~· à vasto
l 

anceio, esse . gra~d.~ desejo ~~ .ver .a nos .. , 

ca .agu.i· real.izada, - !lPós t~íumphal exc;urs~o aÔ$- mais ricos . :. E' que Santa Catharin~ toda tem para eUe vohildas 5a terra ' .me hotar . e progredir. sempr~.: 'qué ~i~~ e · 
e pr~peros . mürucipi()s do norte do.: ~stado. é , bem · uma 5uas: mais -caras :esperanças, n.'~lIe ·deposita.ndo j·ustamente. a impulsi~.na os moços. . : . . . .. . . .' . : 
elo.quente prova do ' seu in.at;"cayel car~c;:ter: " mais ,illimitada con6ànça. . .' . . :. Ha id~~s ~ q~~ . parecem ter . $J.d~ ~an.hadas . do . 

Certo hay~rá q:uerq nã? te~ha .. ~isto: · ·cO'!l · ' bC?ns. ~Ih~s . ' . E"spiritq. co.nstruct?r ' e nào demolidor, :dé' nobres. aUi"- cora~.ão da ~ocj.d~d~, ,. E' .. que. Adolp~~ l~onder sen~ · .. 
e~sa "demo~straçao .de rec"pnhecimento a'ô _ ho~em que p' re- ludes, ~rancas e sinceras, .. ' Adolpho Konder tem ver.dadeiro te a'ntes d.e· tudo ' e·' qiz , some.nte ': àqu.illo · que sente~ 
tUou. 'd~ S~(.r.etaria .dó Exterior; n'uma ' imp're:ssio~adora p~e- cuh~ pelos chaz:nados y.~lho~ · y~lores de no'ssa pQlitica,. vendo . No nosso' :meio é 'mu.ito .raro encontrarem-s~ ho-
yisãO ' de . ~!J . va~or~ ' par~ dar-lhe :posições ·poliijcàs . ~esta~à •.. n'eUes não cida~ãPs a' ~~rem . rde~a~os .:'a . um ingrato .ostrá
das eI~{ gue. 'seu . invçja~~1 .t~{en.tq , e aptidões de .hofl)em de .. .ciSIJIO, á' u~a 'humilha"te compulso.ria, "· mas . sim -o velhos depo. 
e~tado para . 10g~ . se . revelar!l~ . . -." ::.' . _ .. , _ . s'ita'rios ' Iegendarios de,,~ n~ssas ' mai~ ·. fom~osas tradiçõ~s . de ci
. J;.ssa, -porém, é a CO~.9rt~ de' abyss;ni.~s dé todos os v.ismo; ·de 11m pasS'a·do .ainda nÃo perdidQ nã nQl:Ite ' dos tem
te~pos. · bàtrachios turnecidos, .cuja: ' Yis~osa; ' ref)ugnante . e p9S, . bériem.erito.s· 'cheio~ de "s:~rviçbs a. causá· publica,' como 
mal ''Soffrida adherencia aos POQér9sos do. dia é· por, demais verdadeiros :de.sbravador.es qu~ · o for~IQ', do:. terreno. politiço 
conn~cid~, na ·morbida qua.lidade de ·cortejador . do sol para .affirmação d~ liberdade; qU!! desfructam~s~ . emfim be~ , 

.ne~eritos · a quem ~Ile '-cultúa c::.o.m o ' enthusiasino de sua · 
alma' de; moç? .. . ' . 

. .t-ledando d~ - se~s ' ascendtnte's o :tem~erament~ tal~~ 
· e" ref!eciido. que cara"terisa a.raça .. g.er'!la.n~ca" .:eHe" . adq~irl~ .. . . 

comtudo, uma cultura . essenci'almente · la\ina·; -. q~e se r~'{ela 
' a' c~da .passo, ·.nos seo5, gestos ~àrmosos; na'. ~u~ .. offu~:cante , 
' .. erve,. eriqua4r~nd~ sem'pre com ra"ra háb~li~.ade ·?S ass~m.~ '. . . . 
.ptos. que abord~ de forma a torn~l·os · intere~san~es, ;.c~pti- elle . não . ·as. occu.l,ta. ~nunci~-as SE:mp.re1 . se.m subte~~
vando os que o ,o!Jvem' .e. ,fica~:~o a~mirandq.: . , ..:. , '.' . .gios· ' ÇIU 'rodéios, .dB:ramente; n.aturalmente.. Dahi ' es~a 
.: ·Que.~ .po~sU:e ,tae~ e t~ó .r1~OS dot.e.s .de ,e,~I?~r~~o, t~l .- esperança. que .'é· 'certeza, de ' quanto o novo gov~rno ' 

'. no~r~sa : '~ aln;tá, gest~s . . ~e · tao · pn~ora~.~ · c.uhur~ ~1.Vlca,~, . ierá tecundo e bemfau·o. '. a~a 0-: no '~ .. ov· . 
de certo,. o typo de cOQlpleto estadista, . CUJa. carreira poli- . . . . . ~. p..' ~ . o ~ . '? . 

: tica .:não. po~erá · te.rmina~ '!L'um :si~ples go~ernq d~ · Est,~do, . ~~nta .Catha~ma lelT1 os olhos postos em. ~dol'1 
· s~ia;' e~te em~ora· ... ~ ma~s ' :p~o~pero e . iin~ort~~te d~ . 9~iao. p.ho Konder, . 

, .. . A . Ado~pho ~onder , espera~ . certament~ mals ' al~as "'. t.!lÍ .; primeir.o de cagósto o povo féz justiça, 
· filn·cçCies . politicas,.: com o · que, . ma~s - que. elle pr~prio, se ·eu- talT!P~ ín ga:ra~tiú .a' .. propri~ - felicid~de: . 

nbbrecerá o '~o~so Estado . . :': . .. ' . 
. , . TudQ,rno! faz cre"r' .que âssim' será e, .. tal.vá, n'um bem 

proxiiTIo .-r':ltiiro .... p·ar~ gr~n~es':': , e o"rgulho :-da: terr~ . que: . lhe 
.f~i berçq, '. . . ' . 
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:, .... ', . ~"Stá· ainda Tçcente . a "at~itl:ld.e brilh~rite .que· to~ou: 
. ·.Adolpho· K?~der~ entre ' os. s~us . ilJust~e,s : pare~. quando· '. 

foi .·por eUe, sabiamente . tra.t~·do·,> o~Thi.p0rtan~e caso .da 
isenção do .serytço m.iIU(lr e', ~a dupla nacion'alidà4e"~ 
facto .. que;. :déspe~~ou os ni.ai~Tes ... co~m.entar.ios ~ o~: mais 
vivos' enco~io.s d.~ :.ímpr.ensa e -do propri~· ~a~l.a:me~t~,~ 

. onde ti.~ou .: · .~~~í~Q.a·la~_o C?ffi letras d.e . o~ro • . 0 . ta.1ent~ 
d~' esc,ol do jov<;n" deputado catharine~se. · . 

Depois dessa bnlhante tra]ectona onde Adolpho 
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